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Prof.ᵃ



. Virou oficialmente o “grupo das cinco”, pois





“Ao considerar a música como social e cultural, percebo as pessoas que 

” (C
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1 “TOCA PIANO, É MAIS FEMININO! ” DISSERAM A MIM E ME QUESTIONEI: O 



“TOCA PIANO, É MAIS FEMININO! ” DISSERAM 

“se você fizer, teclado ou piano, 

você estudar”





universal e fundamental da população mundial baseada na ideia de “raça”. A criação do 

conceito de “raça” representa uma mudança profunda

chamadas “teorias 

eurocêntricas das classes sociais”. A partir dessa análise, compreendemos a importância central 



De um lado, “a cor da pele, a forma e a cor do cabelo, dos olhos, a forma e o 

pessoa”. Mas para Quijano o sexo parece se

colonialidade, do poder para exercer superioridade. A obra “Pensamento 

— ”, de 
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dominantes. Essa ciência “masculina e 

androcêntrica” sugere a naturalização de uma racionalidade masculina e, consequentemente, 



mulheres, neste sentido houve a “crise dos paradigmas tradicionais” que no contexto das 



ocidentais e pertencentes às classes dominantes. Essa ciência “masculina e androcêntrica” 



mulheres. Neste sentido, houve a “crise dos paradigmas tradicionais” que, no contexto das 





los em “itens perguntáveis”. Isso significa 
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‘nuances’
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17) sustenta que “[…

dinâmicas de poder e as estruturas sociais que sustentam essa desigualdade”.

supremacia. Conforme argumenta Rosaldo (1995, p. 18), “[…

masculina como uma característica intrínseca das relações sociais”. 





“ ”

dominadas e vitimizadas sob a rubrica das categorias “mulher” e as categorias 
raciais “negra”, “hispânica”, “asiática”, “nativo ”, “chicana”; as 

–



As mulheres, segundo esse androcentrismo, eram vistas como “machos castrados”, ou 



“ ?”

definem o que é considerado “saber” e quem tem autoridade para falar sobre determinado

“reducionismos” na política de identid
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Oyěwùmí (2021) destaca que as relações de gênero 



Para Oyěwùmí (2021), 

Assim, Oyěwùmí reforça que, dependendo do contexto cultural ou histórico, pode não 
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“corretivos”. Ela explica que a lesbofobia é entrelaçada à misoginia e ao sexismo, resultando 
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O conceito que chamarei de “patriarcado musical” contribui para o 
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A última docente entrevistada nesta pesquisa, identificada por Joana D’



fortalecimento da identidade da mulher, considerada anteriormente como “sexo frágil” e alvo 



foi: “vocês vão ter aula aqui embaixo, que aí qualquer coisa eu fico de olho”. 

erradas de suas atitudes. Ela narrou que em suas aulas: “Busco ser flexível, não ser tão rígida, 

tranquila e tudo mais”. Percebe



lá. “Ah, essa aqui é a professora? Nossa, eu 
uma mulher mais velha”.  Aí a diretora: “

professora de violino” e tudo mais. Enfim, é mais esse desafio em relação a 



“ ” “ ”

de licenciatura, o costume usual do pronome de tratamento “senhora”, algo que para ela traz 

me chama de professorinha: “Oi, minha professorinha, tudo bem?” Eu tô 

agradável, a ser condescendente, que a gente sorri e fala: “bom dia” (Teresita 

…
eu posso dizer? Dizer: “olha a minha presença aqui, ela não é qualquer uma 

como tal!” E aí, a gente realmente faz um esforço maior para que as pessoas 



“Os lugares do feminino e do masculino são assim determinados e, 

em que são determinados pelos instrumentos que se toca, também atribuem gênero a eles” 



como a professora (Joana D’A



que era um bom resultado, aí então veio o estalo: “Vamos dar coral para ela, 
então, que é a única concursada para coral e para a regência da escola”. Mas 

(Joana D’Arc







com o estágio dos nossos outros dois colegas, que eram homens: “Poxa, 

…
trabalho, o trabalho de vocês não estava passando segurança” (Hilary, 2025).

…

…



“a professora está me dando um mole”. Então, eu tive esses problemas, assim, 



…

… …
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está de TPM, o problema é isso: “Ela está nervosa hoje, deve estar de TPM”. 

vão fazer esses comentários, né? (Joana D’

(Joana D’

“Por que a senhora está ensinando isso? Porque a senhora está inventando!”. 
“Isso é um conteúdo, é um campo de trabalho acadêmico que já está 

especialização, existem mestrado e doutorado na área da regência” (Joana 
D’

é convencionalmente (Joana, D’



A Professora Joana D’

me chamou para apresentar o trabalho na época (Joana D’

mestrado estando em sala de aula (Joana D’

(Joana D’Arc, 2025).

pesquisa, por se considerar mais “quieta” e por não ter falado tanto sobre seu trabalho. No 



Aí ele virou para os colegas: “Que vergonha para vocês, uma mulher acertou, 

acertar”. Eu sei que ele falou um monte de coisa para os meus colegas, assim, 



(Joana D’

: “ ”. “Claro 
”



para os meus alunos? Aí o que é que eles vão escrever: “Ah, o autor”. Ou seja, 



…





…



mesmo. Que dentro de casa ele não conseguia ter esse espaço” (Hilary, 2025).



pessoa vitimada? Avaliar se é “mulher de verdade” –

aos estímulos lésbicos, se sofreu “asfixia racial”, se foi tocada pela polícia, se 



Para promover uma imagem de nação “civilizada”, o Brasil apostou na ideia de uma 

miscigenação “positiva”, que substituiria a presença de grupos considerados racialmente 



“ ”

“ ”



Agora, já tentamos com “esse”, já tentamos com A, com B, e eu, vamos tentar 
a Marina, eu penso que a gente tem que dar uma chance para ela: “Mas essa 

o ajeita o cabelo dela”

“Você eu já vi o layout dessa mulher, é uma mulher que não faz a sobrancelha, 

um “pó compacto” na cara dela, e aquelas roupas dela. “Um homem falando, 

eu sempre chegava lá montada, aí o meu colega dizia assim: “

toda montada e tudo mais” (Fernanda, 2025).





música, a interlocutora Joana D’

(Joana, D’

“olha, eu sou negra”. Aí elas riram: “Não, você é branca, sua pele é branca”. 





sua tutoria, neste caso, a avaliação se impõe se a execução dos “alunos” é super





ressaltam que “

”

reflexões como Joana D’

(Joana D’

certeza de alguma coisa, eu sou inflexível nisso. (Joana D’

reflexão extraída desta verbalização: “vou pegar uma banda só de 
homens. Eles são difíceis, são músicos militares” é a mulher na execução de 



humano (Joana D’

D’

socialmente destinadas, e uma consideração a se relevar nestas citações de Joana D’arc ao 

resistência,   pois  “

sempre” (Araujo 

Assim, ao dizer: “não tenho vergonha de errar, porque eu sou um ser humano”, revela, 

que vai além da desqualificação de ser coisa de “mulherzinha” e que a existência de demandas 





rem “colapsos emocionais”.
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https://prointer.tcu.gov.br/wp-content/uploads/sites/16/2024/11/ProInter_artigo_16.pdf
https://prointer.tcu.gov.br/wp-content/uploads/sites/16/2024/11/ProInter_artigo_16.pdf
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http://www.jstor.org/stable/10.5406/jj.11895530
https://revistas.uam.es/reice


–

—

–

–

–



–

–

–

—
–

–

–

–

–

https://www.researchgate.net/publication/347847258_Relacoes_de_Genero_na_Educacao_Superior_uma_analise_do_Programa_Ciencias_sem_Fronteiras?utm_source=chatgpt.com
https://www.researchgate.net/publication/347847258_Relacoes_de_Genero_na_Educacao_Superior_uma_analise_do_Programa_Ciencias_sem_Fronteiras?utm_source=chatgpt.com
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OYĚWÙMÍ, Oyèrónké.
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https://www.youtube.com/watch?v=wSsP7Yh-7mU
https://revistas.usp.br/organicom/article/view/199399?utm_source=chatgpt.com
https://periodicorease.pro.br/rease/article/view/19677
https://www.scielo.br/
http://periodicos.letras.ufmg.br/index.php/relin/article/viewFile/5099/4555
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“Estar na hora do mundo”: subjetividade e política em Foucault e nos 
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https://interface.org.br/estar-na-hora-do-mundo-subjetividade-e-politica-em-foucault-e-nos-feminismos/?utm_source=chatgpt.com
https://interface.org.br/estar-na-hora-do-mundo-subjetividade-e-politica-em-foucault-e-nos-feminismos/?utm_source=chatgpt.com
https://periodicoseletronicos/
https://tedebc.ufma.br/jspui/handle/tede/4803?utm_source=chatgpt.com
https://repositorio.uniceub.br/jspui/handle/235/11482?utm_source=chatgpt.com
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http://www.feminismos.neim.ufba.br/
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http://conselho.saude.gov.br/images/comissoes/conep/img/boletins/Cartilha_Direitos_Participantes_de_Pesquisa_2020.pdf
http://conselho.saude.gov.br/images/comissoes/conep/img/boletins/Cartilha_Direitos_Participantes_de_Pesquisa_2020.pdf
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